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90h/a 
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PCC: não há 
 
 
Tipo: 
(  ) obrigatória 
( X ) optativa 
 

 
Professor: MARCOS JOSÉ MÜLLER 

 
E-mail: marcos.muller@ufsc.br 

Moodle (URL) ):  

 
 

Ementa:  
Investigação da gênese filosófica das principais matrizes teóricas que constituem a ciência psicológica, a psicanálise e as 
abordagens psicoterapêuticas contemporâneas. 

Objetivos: 
Ao término do curso, o acadêmico deverá ser capaz de diferenciar as principais respostas 
produzidas - no âmbito das teorias filosóficas e psicológicas do século XX – para a questão 
relativa à distinção entre o que é a intimidade e o que é a coexistência na seara dos vínculos 
humanos. 
 
Título do curso: 
 Como pensar a intimidade e a coexistência em termos psíquicos? 
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Conteúdo Programático: 
 

1. Ambiguidade entre a intimidade e a coexistência: teoria brentaniana do fenômeno psíquico 
1.1 – Crítica brentaniana ao objetivismo psicológico e a proposição de uma psicologia do ponto de vista da primeira 

pessoa do singular 
1.2 – A teoria do fenômeno psíquico: os exemplos da vivência afeto e da intuição temporal 
1.3 – Psiquismo como intencionalidade 

 
 

2. Intimidade e coexistência como processos intencionais: a psicologia fenomenológica de Edmund Husserl 
2.1 – Crítica à teoria brentaniana da intencionalidade 
2.2   - Projeto husserliano de psicologia fenomenológica: a transcendência do Eu e a coexistência intersubjetiva 
2.3 – A fenomenologia da consciência íntima do tempo: a intimidade como intencionalidade operativa 
2.4 -  A guinada idealista e a Imanência das consciências ao Eu Puro 
2.5 - O problema fenomenológico na concepção do Outro 

 
3. A intimidade (perceptiva) e a coexistência (comportamental) segundo a Gestalttheorie 
3.1 – A intimidade (perceptiva) e a coexistência (comportamental) como ocorrências de campo: Gestalt 
3.2 A Gestalt como primado da relação e a dinâmica figura-fundo 
3.3 – A guinada epistemológica da Gestalttheorie: a teoria do isomorfismo e a teoria da transobjetividade entre o 

íntimo e o coexistente 
3.4 – A crítica de Merleau-Ponty aos psicólogos da Gestalt: isomorfismo e transobjetividade de ninguém 

 
4. O primado da coexistência segundo Goldstein: a Gestalt como “intencionalidade organísmica”  
4.1 – A busca por uma fenomenologia gestáltica: os motivos de Merleau-Ponty leitor de Goldstein 
4.2 - Os motivos de Goldstein com respeito à Psicologia da Gestalt: novo olhar sobre o organismo 
4.3 – Existência e temporalidade 
4.4 – Os estudos clínicos de Goldstein e os sintomas como ajustes gestálticos 
4.5 – Enfermidade e angústia 
4.6 – Os efeitos dos estudos clínicos de Goldstein nos escritos de Merleau-Ponty 
 
5. A má ambiguidade entre intimidade e coexistência: a  Gestalt como inconsciente fenomenológico segundo 

Merleau-Ponty 
5.1 – A intencionalidade da Gestalt e o inconsciente fenomenológico 
5.2 – Freud entre Husserl e Georges Politzer: as referências de Merleau-Ponty e sua leitura da psicanálise 
5.3 – As descobertas de Freud, segundo Merleau-Ponty 
5.4 – A tentação da abstração causalista e o regresso psicanalítico à egologia 
5.5 – O psiquismo mais além de Freud e de Politzer: a vinculação expressiva entre a atualidade e o passado 
5.6 – O corpo habitual como fundo anônimo de intimidade e generalidade 
5.7 – A subjetividade como atitude existencial global 
5.8 – O elogio à prática analítica 
5.9 – Os limites da leitura Merleau-pontyana: a má ambiguidade entre coexistência e intimidade 
5.10 – A tentação sartreana: a intencionalidade como cogito tácito? 

 
Metodologia:  
Aulas expositivas dialogadas. 
Estudo dirigido de textos. 
Estudo individual correspondente à 5ª hora de atividades discentes 
 
Descrição das atividades da 5ª Hora 
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Os alunos matriculados na disciplina deverão resenhar, ao longo do semestre, ao menos um dentre os textos informados 
pelo professor no quadro discriminado no item cronograma e na bibliografia geral. A resenha deve ter no mínimo quatro 
páginas e devem ser redigidas conforme as normas técnicas da ABNT. A data final para a entrega das resenhas é 
14/11/22. 
 
Avaliação: 
Compõem a nota final dos alunos: 
a-   01 resenha de até 04 páginas, correspondente à quinta hora da carga horária da 
disciplina e que, em conjunto, corresponderão à 40% da nota final. A resenha deve ser 
entregue até 14/11/22.  A devolutiva ocorrerá em 28/11/22. 
b- 01 texto de até 06 páginas, versando sobre um dos tópicos do conteúdo programático. 
O texto corresponde aos outros 60% da nota final. O texto pode ser redigido na forma de 
monografia de disciplina, artigo técnico ou ensaio. O texto deve ser enviado ao correio 
eletrônico do professor até 21/11, conforme o quadro sinóptico abaixo discriminado.  A 
devolutiva dos trabalhos acontecerá em 05/12.  
c- Os alunos que não lograrem a nota mínima (6,0) na média entre as resenhas e o texto 
final terão a oportunidade de realizar uma nova versão do texto escrito, a título de 
recuperação, a ser entregue em 12/12/22. 
 
Frequência:  
Será exigida frequência obrigatória à setenta e cinco por cento das aulas.  

 
Cronograma: 
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Data 

Conteúdo Noções-chave TEXTO-BASE 

29/08 1 (1.1, 1.2, 1.3) Fenômeno Psíquico MÜLLER-GRANZOTTO, M.J & R.L. (2007). Capítulo 
1. Fenomenologia e Gestalt-terapia. São Paulo: 
Summus. [2007]. PDF pelo Moodle 

 
05/09 2 (2.1, 2.2) Transcendência do Eu e 

a coexistência 
intersubjetiva 

MÜLLER, M.J. (2013).  Merleau-Ponty e a leitura 
gestáltica da teoria husserliana do tempo. 
Veritas. Veritas Porto Alegre v. 58 n. 3 set./dez. 
2013 p. 499-527 [2013] 
PDF pelo Moodle 

12/09     (2.3, 2.4) Intimidade como 
intencionalidade 
operativa 

MÜLLER, M.M (2022). Capítulo 2 de Intimidade, 
Coexistência e Subjetividade – leituras gestálticas 
de fenomenologia e psicanálise. Florianópolis. 
Usinadizer. No prelo.  
PDF de extrato pelo Moodle 

19/09     (2.5) O problema do Outro MÜLLER, Husserl e Merleau-Ponty acerca do 
Outro. In: BATTISTI, Cézar Augusto (organizador). 
Às voltas com a questão do sujeito. Toledo. Editora 
Unioeste e Ijuí, Editora Unijui., 2010. 
PDF via Moodle 

26/09 3 Intimidade (perceptiva) 
e a coexistência 
(comportamental) 
segundo a 
Gestalttheorie 
 

MÜLLER, M.M (2022). Capítulo 1 de Intimidade, 
Coexistência e Subjetividade – leituras gestálticas 
de fenomenologia e psicanálise. Florianópolis. 
Usinadizer. No prelo.  
PDF de extrato pelo Moodle 

03/10 4 (4.1, 4.2) Intencionalidade 
organísmica 

MÜLLER, M.M (2022). Capítulo 3 de Intimidade, 
Coexistência e Subjetividade – leituras gestálticas 
de fenomenologia e psicanálise. Florianópolis. 
Usinadizer. No prelo.  
PDF de extrato pelo Moodle 

10/10    (4.3, 4.4, 4.5, 
4.6) 

Sintoma e poder de 
centragem; 
Enfermidade e Angústia 

Idem 

17/10 
Não 
haverá 
aula 

      VÍDEO-AULA SOBRE O 
PONTO 4.6 

O PROFESSOR PARTICIPARÁ DE UM SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL NO MÉXICO 

24/10 5 (5.1) Intencionalidade da 
Gestalt e o inconsciente 
fenomenológico 

MÜLLER, M.M (2022). Capítulo 4 de Intimidade, 
Coexistência e Subjetividade – leituras gestálticas 
de fenomenologia e psicanálise. Florianópolis. 
Usinadizer. No prelo.  
PDF de extrato pelo Moodle 

31/10    (5.2, 5.3) Autonomia do 
simbolismo 
inconsciente 

idem 
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 1.  

7/11   (5.4, 5.5) Tentação causalista e o 
retorno à egologia 

idem 

14/11    (5.6) 
Entrega da 
resenha 
relativas à 
quinta hora 
 

corpo habitual como 
fundo anônimo de 
intimidade e 
generalidade 

idem 

21/11    (5.7) 
Entrega do 
trabalho 

Subjetividade como 
atividade existencial 
global 

idem 

28/11    (5.8) 
Devolutiva da 
resenha 
relativas à 
quinta hora 
 

O elogio à prática 
analítica 

idem 

5/12   (5.9) 
Devolutiva do 
trabalho 
 

Má ambiguidade entre 
intimidade e 
coexistência 

idem 

12/12  (5.10) 
EXAME 
 

Cogito tácito idem 

19/12 Divulgação das 
notas 
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